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SAUDAÇÃO EM 2013, DO CEL CLAUDIO MOREIRA BENTO TURMA ASP MEGA 1955 E PRESIDENTE NA 

AMAN DA FAHIMTB E AHIMTB/RESENDE E INSTRUTOR DE HISTÓRIA MILITAR Á TURMA MARECHAL 

EURICO GASPAR DUTRA DE 14 DE DEZEMBRO DE 1978. 

 

 
 

 

 

                                                  Cel CLÁUDIO MOREIRA BENTO 

Historiador Militar e Jornalista, Presidente e Fundador da Federação de Academias de História 
Militar Terrestre do Brasil (FAHIMTB),do Instituto de História e Tradições do Rio Grande do Sul 
(IHTRGS) e da Academia Canguçuense de História (ACANDHIS) e sócio benemérito do 
Instituto de História e Geografia Militar e História Militar do Brasil (IGHMB) e do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) e integrou a Comissão de História do Exército do 
Estado- Maior do Exército 1971/1974. Presidente emérito fundador das academias Resendense 
e Itatiaiense de História e sócio dos Institutos Históricos de São Paulo ,Rio de Janeiro ,Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina etc. Foi o 3º vice presidente do Instituto de Estudos Vale—
paraibanos IEV no seu 13º Encontro em Resende e Itatiaia e que coordenou o Simpósio sobre 
a Presença Militar no Vale do Paraíba, cujas comunicações reuniu em volumes dos quais 
existe exemplar no acervo da FAHIMTB doado a Academia Militar das Agulhas Negras.É 
Acadêmico e Presidente Emérito fundador das Academias Resende e Itatiaiense de 
História,sendo que da última é Presidente emérito vitalício e também Presidente de 
Honra.Integrou a Comissão de História do Exercito 1971-1974 e cursou a ECEME 1967/1969. E 
foi instrutor de História Militar na AMAN 1978-1980, onde integrou comissões a    proposito 
dos centenários de morte do General Osório Marques do Herval e do Duque de Caxias. É autor 
em parceria com o Cel Luiz Ernani Caminha Giorgis das histórias da 1ª,2ª e 3ª Brigada de 
Cavalaria Mecanizada e, o biógrafo do General Osório, na obra General Osório o maior herói e 
líder popular brasileiro, no bicentenário de seu nascimento em 2008. 

Digitalização de saudação do autor a Turma AMAN 1978 Marechal Eurico Gaspar 

Dutra , para disponibilizá-la em Livros e Plaquetas no site da FAHIMTB 

WWW.ahimtb.org.br e cópia impressa para ser integrada no Programa  Pérgamo de 

bibliotecas do Exército                                       

 
  

 

http://www.ahimtb.org.br/
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SAUDAÇÃO EM 2013 DO CEL CLAUDIO MOREIRA BENTO TURMA ASP MEGA 1955 E PRESIDENTE NA 

AMAN DA FAHIMTB E AHIMTB/RESENDE E INSTRUTOR DE HISTÓRIA MILITAR DA TURMA MARECHAL 

EURICO GASPAR DUTRA DE 14 DE DEZEMBRO DE 1978. 

 Sou o Cel Claudio Moreira Bento, Engenharia Turma Asp Mega 15 Fev/1955, 

atualmente presidente no interior da AMAN, da Federação de Academias de História Militar 

Terrestre do Brasil (FAHIMTB) e sua AHIMTB /Resende Marechal Mário Travassos. E hoje 

também jornalista.  

 Fui instrutor de História Militar da Turma em 1978, Turma Marechal Eurico 

Gaspar Dutra quando pude apreciar as qualidades dos cadetes que a integravam, hoje em 

grande parte já na Reserva e para min. uma grande satisfação vê-los retornar a nossa AMAN 

depois de 35 anos de formados. 

 Esta turma me trás gratas recordações e me reporta aos meus tempos de 

instrutor de História Militar na AMAN, aonde cheguei já historiador militar brasileiro 

consagrado, com livros de História premiados e membro  de instituições  de História nacionais 

e estaduais, para colocar meus conhecimentos à disposição dos cadetes, em especial em 

critica militar histórica (hoje chamada de APA - Analise pós Ação) à luz dos fundamentos da 

Arte e Ciência Militar. 

 Foi nestes anos que fomos  convidados pelo EME para que a Cadeira de 

História realizasse  pesquisas para ele em razão não possuir mais pesquisadores e fontes de 

História Militar. Colaboração pela qual a Cadeira de História recebeu o apoio do EME para 

editar o seu Manual História Militar do Brasil(azulzinho) que serviu  de livro texto aos 

cadetes por 20 anos, até 1999. E mais a publicação de Manual de nossa autoria Como 

estudar e pesquisar a História do Exército Brasileiro que foi editado pelo Estado-Maior de 

Exército em 1978 e reeditado em 1999, e  no qual transmitindo a nossa experiência adquirida   

e orientação em História Militar Crítica à luz dos  fundamentos da Arte e Ciência Militar que 

adquirimos na ECEME, 

 História Militar Crítica que aplicamos em nosso 1º livro As Batalhas  do 

Guararapes,analise e descrição militar editado em 1971 pela Universidade Federal de 

Pernambuco e lançado na inauguração do Parque Nacional dos Guararapes em 19 de abril 

de 1971. Empreendimento de que coordenamos, o projeto, construção e inauguração como 

oficial do EME do IV Exército 

 Como aluno da cadeira de História  Militar em  1978 na  AMAN, os senhores 

receberam preciosos ensinamentos de História Militar Crítica, dos instrutores da cadeira, além 

de mim, dos tenentes coronéis  Ney Sales e Sérgio Marcondes. E , em 1978 tiveram início 

com intensa participação da Cadeira de História, os preparativos  para os centenários na 

AMAN de morte do General  Osório em 1979 e do Duque de Caxias em 1980. 

 E aqui continuo aos 82 anos, lutando pelo desenvolvimento de uma Doutrina 

Militar genuína para o Exército como a sonhou Caxias em 1861 como Ministro de Guerra. 

Personagem escolhido para patrono da nossa Federação e Academia federadas. Autoridade 

de que me orgulho de ser o seu último e atual biografo e também de possuir hoje o mesmo 
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tempo de serviço  prestados ao Exército, mas em patamares diversos . Caxias  com o status  

de o maior soldado do Brasil  e a minha bem mais modesta a de historiador militar do nosso 

Exército, preocupado em retirar de nossa rica história militar subsídios uteis para a instrução 

dos quadros do Exército e  para o desenvolvimento progressivo de uma  Doutrina Genuína 

para o nosso Exército. E fiel a esta orientação de um ilustre chefe militar; 

“Se não podes ser uma árvore frondosa no cume de uma montanha, mas és uma 

florzinha no fundo de um vale. Seja esta florzinha com autenticidade !!!” 

 O nosso Exército é força hoje de um Brasil potência econômica e social, com 

crescente projeção no cenário internacional, mas  deve se esforçar ao máximo para 

desenvolver Poder Militar Defensivo Dissuasório compatível, para defender os objetivos de 

seu povo e suas riqueza alvo de ambições internacionais crescentes. Existe alguma dúvida a 

respeito? 

 E para  conquistar este status? Lembro esta lição que aqui aprendi .De que 

Nação rica deve ser  militarmente forte. Lição  que o senhores aprenderam conosco nas 

aulas sobre História Militar das Grandes Potências. 

 Desejo muito êxito aos meus alunos de História Militar em 1978 e em 

prosseguimento da carreira  aos que por seus méritos e esforços atingiram o generalato. E 

aos demais que cumpriram o seu dever, feliz aproveitamento da Reserva. 

 


